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DA LIBERDADE IIIMAAA

|São propagar a todos os séculos os be 
neficios que nos trouxe Jesus Christo. 
—E comtudo, esta Egreja ó considerada 
por tantos como inimiga da liberdade 
humana. Mas isto provem da idea falsa 

!e transtornada que se faz da mesma 
'liberdade, pois ou a adulteram no seu 
mesmo sentido essencial, ou a alargam 
mais do que é justo, estendendo-a a 
cousas, nas quaes a rasão do homem 
não pode ser livre.

I Em outras occasiões e parlicularmente 
na Encyclica Immortale Bei, fallandodo 

jque chamam liberdades modernas, dis
tinguimos n'ellas o bem do mal, e mos-

guiados unicamente pelos sentidos, e 
movidos só pelo instinto da natureza a 
procurar o que lhes é util e a evitar o 
que é damnoso á sua conservação; o 
homem, pelo contrario, é guiado pela 
razão em todos os aclos da sua vida. 
Ora a razão ensina que todos e cada 
um dos bens d'este mundo tanto po
dem ser como não, e excluindo a ne
cessidade de abraçalos indeterminada- 
mente, deixa livre a vontade de esco
lher e fazer o que lhe agradar. Mas o 
homem pode julgar da contingência, 
como se diz, dos bens de que falíamos, 
porque tem uma alma simples, espiri-
tual e intellecliva; a qual, porisso mes
mo que assim 6, não recebe a sua ori
gem da matéria, nem da matéria depen

dem a mínima repugnância. Peio con-|de na sua existência, mas, creada im- 
llrario, o que se lhes accrescenlou de'mediatamente por Deos, e excedendo 
inovo, se quizer dizer-se a verdade, é'immensamenle a condição commum dos 
a sua parte mais corrupta, fructo de'seres materiaes^ tem sua maneira pro- 
tempos de perturbação e da grande pria de viver e de operar: donde re- 

! ividez d’innovações. Mas, já que mui-isulta que, comprehendendo com o seu 
; los ha que sustentam obslinadamente pensamento as razoes immutaveis e ne- 

pie taes liberdades, mesmo com o que Cessarias da verdade e do bem, está 
n’ellas ha de mau, são a maior gloria 
dos nossos tempos, e constituem o fun
damento tão necess.ario da constituição 
dos Estados, que sem ellas não pode 
sequer conceber-se um governo perfei
to, parece-Nos que o bem publico de
manda que, d’uma maneira especial,

i Nos occupemos d’este argumento.

IIramos como o que alli ha de bom é tãoAos Veneráveis irmãos Jramos como o que aiu na ue Dom e tao
Pairiarchast Primase*, Arcebispos e Bispos j antigo como a verdade, e que a Egreja 

em graça e commuMo com a 7Íp<wíoZtc(ijsempre o approvou e pòz em pratica

VENERÁVEIS IRMaOB 
SAUDE E BÊNÇÃO APOSTÓLICA

uberdade, dom nobjlissimo da 
natureza e proprio unicamente i 
dos seres intelligentdS e racio- < 
naes, confere ao homem a dí- < 
gnidade de estar nas mãos do 
seu proprio conselho, e de ser ; 

senhor das suas acções. —Todavia é 
cousa muito importante n'esla preroga
tiva o modo de a exercitar; porque do 
uso da liberdade derivam egualmente' 
grandes bens e grandes males. Com ef-! 
feito, pode o homem obedecer á rasão.; 
seguir o bem moral e dirigir-se ao seu

I.—Liberdade natural

no caso de julgar que esses bens par
ticulares não são de modo algum bens 
necessários. Deste modo, estabelecido 
que a alma humana é immune de lodo 
o elemento mortal c dotada da faculda
de de pensar, fica ao mesmo tempo fir
mada no seu mais solido fundamento a 
liberdade natural.

Ora a liberdade, como a espiriluali- ' 
dade, a simplicidade e a immorlalidade 
da alma, ninguém a aílirmou mais alto

0 que temos directamenle em vistalnem a defendeu com mais constaneia 
ultimo fim; mas pode também tomarlé a liberdade moral, tanto considerada^do que a Egreja catholica, que a ensi- 
oulro rumo, e correndo atraz de phan--no indivíduo, como na sociedade civil nou sempre e sustentou como dogma, 
lasmas de bens illusorios, perturbar ae política.—Importa, porem, dizer an-—Antes, todas as vezes que herejes ou 
ordem devida, e expor-se a ruina ine-jles de tudo alguma cousa da liberdade innovadores impugnaram a liberdade 
vilavel.—Jesus Christo, Libertador do:natural, a qual, ainda que distincta in-!ljumana, foi a Egreja que abertamenle 
genero humano, restaurando e exallan- leiramenle da primeira, é o principio ela defendeu e nunca consentiu que se 
do a dignidade primitiva da natureza, fonte donde emanam todas as oulras'atlentasse contra uma prerogativa tão 
muito favoreceu a mesma vontade do liberdades. A rasão e o senso commum,,preciosa. N’esta parle a historia nos diz 
homem; e parte com os auxílios da.que são voz segura e certa da nature- como foram vigorosamenle repellidos, 
graça, e parte com a promessa da feli-lza, não reconhecem a liberdade physica'por obra da Egreja, os fortíssimos as- 
cidade eterna do ceo, o elevou a umísenão nos seres dotados cTintelligencia saltos dos Manicheos e de outros; e nin- 
melhor estado. Pela mesma rasão a ou de razão, e é porisso que com todo o guem ignora como em tempos mais re- 
Egreja catholica foi e será sempre be- rigor de verdade são imputáveis ao ho-|centes, antes do concilio de Trento, e 
nemerita d'eslcs dons tão excellentesimem as suas aeções. E com eíTeito, ao depois contra os Jansenistas, ella com- 
da natureza, pois que ella tem por mis-,passo que todos os outros anirnaes são bateu com o maior ardor em defesa do
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II.— Abuso da liberdade

sidade moral de que os nossos aclos 
voluntários não discordem da recta 
rasão, que deve procurar-se, como em 
sua raiz, a primeira causa da neces
sidade da lei.

Não pode dizer-se ou imaginar-se 
uma cousa mais perversa e contraria 
ao bom senso, do que a maxima de que 
o homem, por ser naluralmente livre, 
nao deve estar sujeito a alguma lei; 
pois se assim fosse seguir-se-hia que 
para sermos livres deveríamos ser ir- 
racionaes. Mas a verdade ê que o ho
mem está sujeito á lei pela mesma 
rasão de que é livre por sua natureza. 
Assim pois é a lei que serve de guia

livre arbítrio, não dando nunca trégua Jesus Chrísto, os Anjos, os Uemavenlu- 
ao fatalismo. Irados, que não leem esse poder, ou

jnão seriam livres ou o seriam menos 
perfeitamente do que o homem imper- 
ifeilo e peregrino sobre a terra. Muitas

A liberdade é pois, como dissemos.jcousas disse frequentemenle sobre isto 
própria somente dos seres intelligentes o Doutor Angélico, das quacs se deduz, 
e racionaes, e no seu conceito essen- que a faculdade de peccar não é liber- 
cial não é outra cousa senão a facuida dade mas escravidão. Subtilíssima é a 
de de eleger os meios convenientes alsua augmentação sobre estas palavras 
um fim determinado, de modo que quemjde Jesus Christo; (*), <quem pecca é 
tem a faculdade de, entre muitas cou-lescravo do pcccado». Cada cousa, sen- 
sas, escolher uma. este é senhor das>fo o que lhe convém sei' segundo a pro- 
suas acçòes.—Ora, como em tudo o que natureza, quando se move por 
se toma como meio de conseguir umajmpuZso de força estranha, não obra por 
cousa, ha rasão do bem que se chama |íí mesma, mas por impulso alheio, isto 
util, e o bem, por sua natureza, é pro- & servilmente. Ora o homem é por sua<&o homem, animando-o ás boas acçòes 
priamente objpclo do apetite, segue-se[natureza racional. Lngo, quando se mo !com os prémios e afaslando-o das más 
que o livre arbítrio é dote da vontade, ve segundo a rasão, elle move-se por xíjcom as penas.—Tal é antes de todas 
antes éa mesma vontade, pois que, e é livre; mas quando obra contra a-a lei natural escripla e impressa no 
nos seus actos, tem a faculdade d’elei- razão, como quando pecca, então elle ^-animo de cada um, e que não. é senão 
ção. Mas é impossível (pie a vontade ‘
se mova, se não precede o conheci-

ve segundo a rasão, elle move-se por síicom as penas.—Tal é antes de todas

Com eíTeito, consistindo a força da lei 
em impôr deveres e conceder direitos, 
o seu unico fundamento é a aucloridade, 
isto é o poder de estabelecer os direi
tos e de determinar os deveres, e de 
dar a uns e outros a necessária saneção 
|com prémios e penas: e isto, como é 
imanifesto, não poderia existir no homem

III.—A lei e a graça

'iiiaiuicaiu, iiuu puuci ia çaisui uw iiuiuvui
Portanto, sendo esta no homem a.se elle estabelecesse por si mesmo, co-

movido como por outrem, e como retido a mesma rasão que nos manda praticar 
em poder alheio: e portanto *quem pec- o bem e nos prohibe de seguir o mal. 

mento do espirito, o qual, como um fa- ca tl escravo do peccadot.—Isto mesmo Comtudo, esta mesma prescripção da 
cho, o illumine: isto 6, o bem que a'tinham visto com suílicienle clareza os razão humana não tem força de lei se- 
vontade quer, é necessariamente um mesmos philosophos da antiguidade, não por ser voz e interprete d’uma ra- 
bem. pois que 6 conhecido pela rasão.iespecialrnenle aquelles que ensinaram zão mais alta, a que devem estar sub- 
E tanto mais isto assim é, que em to-;não haver ninguém livre fora do sabio: metlidas a nossa razão e liberdade, 
dos os actos voluntários a escolha é'e por sabio, como se sabe, intendiam l’ ™ . ’* * _
precedida pelo juizo sobre a verdadeíquem tivesse aprendido a viver cons- 
dos bens, e sobre a preferencia quejtanlemenle segundo a natureza, isto é, 
devemos dar a uns sobre os outros, ^lonestamenle e com virtude. 
Ora, julgar (•. proprio da rasão e não dal 
vontade, e não ha homem sensato quel 
disto possa duvidar. Portanto, do mes ■. 
mo modo que a vontade, que é apetite 
racional, assim lambem a liberdade que ... .
á mesma vontade pertence, tem por condição da sua liberdade, muito neces-^mo legislador supremo,a norma das suas 
objecto o bem conforme a rasão.-To-sario era premunil-a com adequadas!próprias acçòes. Segue-se portanto que 
davia, não sendo perfeita nenhuma d'es- ,uzea e eoccorros que em lodos os seus a lei natural é a mesma lei eterna de 
tas duas faculdades, pode succeder, e movimentos o dirijam ao bem eo afas- Deos creador e moderador do universo, 
com efieito muitas vezes succede, que|te,r] íio inaI; se,n 0 Que 0 livre arbiiriojimpressa nas crealuras racionaes, e que 
a rasão proponha á vontade bens nãolser^a Para 0 h°raem um damno.—E an-'as move aos actos devidos' e ao fmqw 
verdadeiros mas apparenles, e a von-;^*s tudo foi necessária uma lei, isto,//t£$ convém.—A esta regra das nossas 
tade a elles se applique. Do mesmo mo-'1’ ,ima re^ra íl() 5u.e /e cleve fazer. e acçòes e a este freio do mal foram ae
do que a possibilidade de errar é real-11*0 (lue Sf>: (levp omittir: da qual própria-Icrescentados, por beneficio divino, al- 
mente um defeito da intelligencia qued^enle não são capazes os brutos, osjguns outros auxílios especiaes, muito 
mostra que ella não é inteiramente per- tquaes, submettidos a uma fatal neces- aplos para fortalecer e regular a von- 
feita, assim lambem apegar-se a um bem cidade, em tudo o que fazem, seguem tade humana 0 primeiro e o mais ex- 
falso e fallaz mostra que nós somos li-Io impulso da nalureza, e não podem. Icellente de todos é a força da graça 
vres, como a doença é. prova de quetPQ*" mesmos, obrar d outro modo, divina, que illumínando a mente, e dan-
vivemos, mas da liberdade humana 
não ó senão um defeito. É assim que a 
vontade, porisso mesmo que depende 
da rasão, quando quer uma cousa que 
não é conforme à recta rasão, ofiende 
inteiramenle a liberdade, da qual usa 
perversamente. Porisso Íleos, infinita
mente perfeito, que sendo soberana^ 
mente inlelligente e bondade por es
sência é também soberanamente livre, 
não pode querer de modo algum o mal

Pelo contrario quem é livre, é senhor do â vontade, salutarmenle corroborada, 
de fazer ou não fazer, de obrar d’esteium impulso constante para o bem moral, 
ou d’aquelle modo, porisso mesmo que torna mais facil e ao mesmo tempo mais 
a sua escolha é precedida pelo juizo da seguro o bom uso da liberdade natural, 
rasão de que acima falíamos. Como qual E está muito longe da verdade quem 
juizo nao se estabelece somente o queíjuiga que são porisso menos livres os 
é bem e o que é mal em si mesmo, I movimentos da vontade; porquanto, 
mas lambem o que Ó bem e mal pra- derivando a graça do mesmo creador 
licanienle e que portanto deve seguir-jdo nosso espirito e da nossa vontade, 
se ou evitar-se: isto é, a rasão pres-jo qual move todas as cousas em con- 
crcve ao homem o que elle deve ou formidade da sua natureza, ella é in-

supremo fim, ao qual deve dirigir todasícom as suas propensões naturaes. Antes, 
as suas acçòes. Ora esta ordenação da como observa o Doutor Angélico, porisso 
rasão chama-se lei. lí pois no mesmo|que a graça divina deriva do mesmo 
livre arbítrio do homem, isto é na neces-!auctor <la natureza, ella tem uma apti- 

tude e força admiravel para conservar 
1 todas as naturezas individuacs, e para

nau puue querer ue iiiouu aigurn u - -i— u» oua uaiuiv«.a, v-
de culpa; nem podem querel-o os Anjos:flão deve fazer para chegar âquelle seu^rinseca em nós e está em harmonia 
e os Santos, porque são conlempladores 
do summo bem. E muito justamente ad
vertiram, contra os Pelagianos, S. Agos
tinho e outros, que se a faculdade de 
afastar-se do bem pertencesse â essencia 
ou á perfeição da liberdade, cnião Deos, (i) Joftn. VIII, 34.
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manler a cada uma o seu caracter, a’sordens, que dariam em resultado a'vos. Os seus méritos n*este ponto não 
sua força e a sua energia. -oppressão commum; mas consiste em

que possamos, com o auxilio das leis 
civis, viver mais commodamente segun
do as normas da lei eterna. E do mes
mo modo a liberdade de quem gover
na, não está no poder de mandar in- 
consideradamente e por capricho, o que 
seria uma desordem não menos grave 
e sumrnamente prejudicial para o Esta-|Apostolos, declarando não haver no 
do; mas a força das leis humanas deve'mundo nem Judeo nem Grego, nem bar- 
consistir em que sejam lidas por uma-baro nem Scylha, mas serem lodos ir- 
emanação da lei eterna, nada impondo|máos em Jesus Chrislo. A virtude da 
que nella se não contenha como nojEgreja n’esle ponto é tanta e tão co- 
principio e fonte de lodo o direito. Com 
grande sabedoria diz 8. Agostinho: (Q 

da saneção. Mas laes prescripções ou jCreio que n'esta lei temporal tu vês que 
prohibições não tem a sua origem najndo ha nada de justo e de legitimo, que 
sociedade humana; a qual, assim comoios homens não tenham ido procurar na 
não creou a natureza humana, assiml/et eterna. Toda a prescripção d*um po- 
tambem não pode crear o bem que éjder qualquer, a qual fosse contraria aos 
conforme, e o mal que é contrario à, princípios da recla razão e damnosa

VI.—Liberdade civil

Tudo o que temos dito da liberdade 
dos indivíduos, pode facilmente appli- 
car-se aos homens unidos em sociedade 
civil. Porquanto, o que faz em cada um 
dos homens a razão e a lei natural, 
cumpre-o egualmente a lei humana pro
mulgada para o bem commum dos ci
dadãos.—Entre as leis humanas algu
mas tem por objeclo o que é bem ou 
mal por sua natureza, prescrevendo 
aquelle e prohibindo este, com a devi-

é necessário enumerai os. Basta recor
dar que a escravidão, antiga vergonha 
do gcnlilismo, foi abolida principal
mente por obra e beneíleio da Egreja. 
A pgualdade dos direitos e a fraterni
dade verdadeira entre os homens, foi 
Jesus Chrislo o primeiro a proclamal-a; 
e â sua voz respondeu a palavra dos

dispensar, resistindo ãs arbitrarieda
des dos- prepotentes, defendendo das 
injustiças dos fortes os innoeentes e os 
fracos, ou procurando estabelecer nos 
Estados laes instituições que por sua 
equidade se tornassem bemquistas dos

nhccida, que, em qualquer região da 
terra onde ella chegue, ó provado pe
la experiencia que a rudez dos costu
mes não pode durar por muito tempo, 
e ã ferocidade succede a mansidão, e 
âs trevas da barbaria a luz da verda
de.—Nem foram menos assignalados os 
benelicios que aos povos civilisados a 

mesma natureza; ella é anterior á mes- para a sociedade civil, não leria forçaiEgreja não deixou em tempo algum de 
ma sociedade, e seus dictames perlen-.de lei, pois que não seria uma regra 
cem ã lei eterna. Os preceitos portanto(de justiça, e desviaria os homens do 
da lei natural contidos nas legislações bem para o qual a sociedade foi for- 
humanas não tem somente força de leiimada.
humana, mas contem principalmenteí De qualquer modo pois que se con- 
um mandado muito mais alto e mais,sidere a natureza da liberdade huma- 
augusto, que deriva da mesma lei na-.na, seja na ordem individual ou na so- cidadãos e temidas pelos estrangeiros 
lurai e lei eterna. E sobre este ponlolcial, em relação a quem governa ou a pela sua potência.
a missão do legislador civil reduz-se a quem é governado, ella é necessaria- 
disciplinar os cidadãos na obediência, imente sujeita á rasão suprema e eterna,jalem disto, 
punindo os maus c contendo os mal-que é a mesma autoridade de Deos, que obedecer ãs leis justas; donde vem que 
inclinados, para que, evitando o mal, prescreve o bem c prohibe o mal. E HíIh/I-hw arhnm na fnrra vi.nHdia 
entrem no bom caminho, ou ao menos este justíssimo império de Deos sobre 
não sirvam de damno e de obstáculo os homens, longe de destruir ou dimi- 
aos ouiros cidadãos.—Ha porem outras nuir de modo algum a nossa liberdade, 
prescripções do poder politíco, que são antes a defende e a aperfeiçoa, lleal- 
emanação do direito natural, não dire ‘ *' * >-
cta e immediatamenle, mas indirecla e 
remotamenle, e determinam os diver
sos pontos que a natureza não dieta se
não d’uma maneira geral e indetermi
nada. E assim, a natureza prescreve 
aos cidadãos que devem cooperar para 
a tranquilidade e prosperidade publica, 
mas é a prudência humana e não a na
tureza que determina a medida, as 
condições e o objecto de tal cooperação. 
Ora é n’estas regras peculiares, inven
tadas peia razão prudente e impostas 
pelo poder legitimo, que consiste pro
priamente a lei humana. Directa ao flm 
proprio da sociedade, esta lei manda 
a todos os cidadãos que contribuam 
para aquelle lim, e lhes prohibe quei 
se recusem; e quando ella segue os mes, as leis evangélicas não só vencem 
dictames da natureza e está em harmo- immensamente a sabedoria pagã, mas 
nia com elles, conduz ao bem e afasta- chamam o homem e o formam verda- 
nos do mal. Por isto se vê que na lei deiramente em uma santidade que os 
eterna está a final toda a norma da li- antigos não conheceram, e, avisinhan 
berdade, não só para os homens indi- do-o a Deos, o tornam senhor da mais

Um dos deveres mais verdadeiros, é 
i, respeitar a autoridade e

os cidadãos acham na força vigilante 
das leis uma egide contra os atlenla- 
dos dos maus. O poder legitimo vem 
de Deos, e quem resiste ao poder, resiste 
d ordem estabelecida por Deos, e com 
este principio a obediência grandemenle 
se nobilita, tomando-se um obséquio á 
mais alta e mais justa das auctorida- 
des.—Quando porem falta o direito de 
mandar, ou o mandado é contrario á 
razão, ã lei eterna e á auctoridade de 
Deos, então é licito não obedecer aos 
homens para obedecer a Deos. Deste 
modo, fechado o adito ã tyrannia, o Es
tado não atirahirà tudo a si; são salvos 
assim os direitos de todos os cidadãos,

mente a verdadeira perfeição de todos 
os seres eslã em tender constantemen
te para o seu ílm e conseguil-o: e o 
supremo ílm a que deve aspirar a liber
dade humana é Deos.

V.—,1 liberdade e a Egreja

São estes princípios da mais verda
deira e mais alta sabedoria que a mes
ma luz da razão natural nos inanisfes- 
ta, os que a Egreja, instruída peloslda família, e de todos os membros da 
exemplos do seu Divino Fundador, tem' 
sempre propagado e aífinnado por to
da a paute, e nunca deixou de to- 
mal-os por norma do seu ministério e 
de infundil-os no espirito das nações 
christãs. Pelo que respeita aos coslu-

sociedade civil, e lodos gosam da ver
dadeira liberdade, a qual consiste, co
mo demonstramos, em cada um poder 
viver conforme as leis e a recla razão.

VI.—O liberalismo c as suas 
consequências

Se nas discussões que se fazem acer
ca da liberdade se intendesse a liber
dade legitima e honesta, como a rasão 

______ , ___ __  r_____ _______ ___ __________,______ ;_______  e as Nossas palavras acabam de des- 
vidualmente, mas lambem para o con- perfeita liberdade.—È porisso que sem-lcrevel-a, ninguém por certo ousaria 
sorcio e sociedade humana.—Portanto pre resplandeceu maravilhosarnenle a perseguir a Egreja com o pretexto tão 
na ordem social a liberdade, verdadei- influencia da Egreja em manter e tule-injurioso de ser inimiga da liberdade 
ramente digna d’este nome, não estáhar a liberdade civil e política dos po-;individual e das instituições livres.— 
em fazer cada um o que lhe parece, o|__________________________________ 'Mas grande é o numero d’aquelles que,
que seria causa de confusão e de de-1 (>) De Lib. Àrb. lib. I, c«p. 6, b.° lõ. jiiniluudo Lucifer, que levantou o crimi-
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noso grilo: não servirei, com o pretex-|ferem realmenle, mas conforme a opi- 
lo da liberdade querem uma absurdalniào e o juizo de cada um; o licito serà 
e pura licença; e taes são os sequa-'a nossa vontade; e estabelecida uma 
zes d’aquelle partido tão dilfuso e tão moral que não tem força para reprimir 
potente, e que tomando o nome da li- e dominar os movimentos desordena-
berdade, se chama liberalismo.

Na verdade o que são em philoso- 
phia os Naturalistas e os nacionalistas, 
são nas cousas moraes e civis os par
tidários do Liberalismo, pois que elles 
applicam aos costumes e á pratica da 
vida os princípios do Naturalismo.— 
Com elíeito, o principio capital de lodo 
o racionalismo é o império soberano 
da razão humana, que recusando a de 
vida obediência à razão divina e eter
na, e proclamando-se independente, 
faz-se a si mesmo principio supremo, 
fonte e critério de verdade. Do mesmo 
modo os sectários do Liberalismo, de 
que fallamos^não admillem na vida pra
tica algum poder divino a que deva obe- 
decer se, e pretendem que cada um seja 
lei de si mesmo; e d’aqui deriva aquel- 
la philosophia moral que chamam in
dependente, e que, emancipando a von
tade humana da observância dos divi
nos preceitos, sob o pretexto de liber
dade, conduz o homem a uma infini- 
la licença.—Onde tudo isto irá linal- 
menle a acabar, principalmenle na or
dem social, é facil calculal-o. Porquan
to, estabelecida e admiuida a maxima 
de que o homem não tem ninguém que 
lhe seja superior, segue-se que a causa 
eílicienie da convivência civil e da so
ciedade não deve procurar-se em algum 
principio externo ou superior ao homem, 
mas na livre vontade de cada um; que 
o poder publico emana da multidão, 
como de sua fonte; e alem disto, que 
assim como a razão individual é a úni
ca guia e norma na vida privada, as
sim a razão colleeliva o é para todos 
na vida publica. Por consequência o po
der depende do numero, e a maioria 
popular é a unica fonte dos direitos e 
deveres.—Basta o que temos dito pa
ra se ver quanto isto é contrario á ra- 
são. Na verdade, pretender que o ho
mem e a sociedade civil não tenha al
gum vinculo com Deos creador e legis
lador supremo e universal, repugna não 
só á natureza do homem mas até de 
todas as creaturas; pois lodo o eífeilo 
está necessariamente vinculado com a 
sua causa, e é conveniente a todo o 
ser, como c condição da sua perfeição, 
qne esleja no logar e grao que exige 
a ordem natural, isto é que o inferior 
esleja submetlido e obedeça ao que lhe 
é superior.—Alem do que, uma tal dou
trina é summamente prejudicial, tanto 
aos homens individualmente como â so
ciedade civil. Na verdade, desde que 
o critério do bem e do mal se colloca 
unicamente na rasão individual do ho-^ 
mein, cessa a dislincção entre o bem 
e o mal; o torpe e o honesto não def-

dos da alma, se abrirá a porta a to
das as corrupções da vida. Na ordem 
publica o poder soberano separa-se do 
principio verdadeiro e natural, de que 
recebe ioda a força de promover o bem 
commum; a lei, que determina o que 
se deve praticar e evitar, fica abando
nada ao capricho das multidões, e as 
sim se abre o caminho á tyrannia. Be- 
pudiada a auctoridade de Deos sobre 
o homem e sobre a sociedade humana, 
segue-se como natural consequência o 
completo desprezo da religião e de to
das as cousas sagradas. Armada egual- 
menie da ideia da sua soberania, a 
multidão corre facilmente ã sedição e 
aos tumultos, e, quebrado o freio do 
dever e da consciência, não resta se
não a força, que é insuílicienle, de por 
si só, para conter as paixões populares. 
A lucla quasi quotidiana conlra os So
cialistas e outras seitas sediciosas, que 
ha muito tempo procuram subverter 
complelamente o edifício social, dão 
disto sulliciente teslimunho.—Julgue e 
diga quem tem sentimentos rectos se 
taes doutrinas contribuem para a liber
dade verdadeira e digna do homem, ou 
se antes pelo contrario não a perver
tem e extinguem complelamente.

Certamenie nem todos os partidários 
do Liberalismo adherem a taes opiniões, 
que causam horror pela sua mesma 
enormidade, e são, como vimos, mani
festamente opposlas á verdade e causa 
d*immensos males. Constrangidos pela 
força da verdade, muitos d’elles não 
duvidam de reconhecer, e espontanea
mente confessam, que a liberdade se 
corrompe e converte em aberta licen
ça, quando, desprezada a verdade e a 
justiça, se abandona a excessos; e que, 
portanto, é necessário.que a liberdade 
seja dirigida e governada' peia recta 
razão, e que seja submellida à lei na
tural e á lei eterna de Deos. Mas 
d’aqui não passam; e quando se trata 
de leis que Deus manifesta por outra 
via e não pela razão natural, negam 
que o homem livre deva a ellas sub- 
meller-se.—Quando porém assim fal
iam cahem em contradicção comsigo 
mesmos. Com eíTeito, se, como elles 
admitlem e ninguém razoavelmente po
de deixar de admillir, deve obedecer-se 
á vontade de Deos legislador, porque o 
homem depende d’elle inleiramente e a 
elle tende, segue-se que ninguém pode 
pór limites e condições a esta auctorida
de legislativa, sem que por esse simples 
fado'falte á obediência devida. Antes,! 
se a razão humana chegar a tamanha 
ousadia de pretender ella mesma de
terminar os direitos de Deos e os pro-

prios deveres, o seu respeito pela di
vina lei serà mais apparenle do que 
real, e seu arbilrio estará acima da au
toridade e providencia divina.—Portan
to, a norma da nossa vida deve procu-
rar-se constante e religiosamente, não 
só na lei eterna, mas em todas e cada 
uma das leis que, pelos meios que lhe 
agradou, nos deu Deos infinilamenle sá
bio e poderoso, e que nós podemos 
conhecer com certeza por signaes cla
ros e que não dão logar a alguma du
vida. E muito mais isto assim é, pois 
que taes leis, emanando do mesmo 
principio e do mesmo auclor da lei 
eterna, estão em perfeita harmonia com 
a rasão, e completam o direito natural: 
ellas contem o magistério do mesmo 
Deos, que, para sublrahir a nossa in- 
lelligencia e a nossa vontade ao peri
go de errar, digna-se por sua.benigni
dade conduzir e guiar uma e outra. Fi
que pois unido sancta e inviolavelmenle 
o que não pode nem deve separar-se e 
em todas as cousas, como a mesma ra
são natural prescreve, preste-se a 
Deos humilde e absoluta obediência.

VII.—Egreja e Estado

Menos ousados, mas não menos inco- 
herenles comsigo mesmos são os que 
dizem, que as leis divinas devem re
gular a vida e os costumes dos parti
culares, mas não a dos Estados: que nas 
cousas publicas é licito afastar-se das 
prescripções divinas, e legislar sem 
tel-as em alguma consideração. D’aqui 
vem a perniciosa consequência da se
paração da Egreja do Estado.—Mas não 
é dillicii comprehender a absurdidade 
de taes opiniões. Se a mesma natureza 
clama que a sociedade civil deve prestar 
aos cidadãos os meios e a facilidade de 
viver honestamente, isto é, segundo as 
leis divinas, porque Deos é o principio 
de toda a justiça e honestidade; repu
gna absolutamente que o Estado tenha 
o direito de menosprezar aquellas leis, 
ou mesmo de estabelecer alguma cousa 
que a ellas se opponha.—Alem d'isto, é 
dever dos que governam as nações pro
ver com leis prudentes, não só ás cora- 
modidades e necessidades materiaes 
dos súbditos, mas sobretudo aos bens 
do espirito. Ora não podem sequer con
ceber-se meios mais adequados para 
promover estes bens, do que as leis es
tabelecidas por Deos, e porisso os que 
não querem que se tenham em conside
ração as leis divinas para o governo dos 
povos, desviam o poder político do seu 
tim e da sua ordem natural. Mas o que 
mais importa e que Nós já outras vezes 
temos advertido, é que, apesar de o po
der civil e o sagrado não lerem o mes
mo fim immediato, nem seguirem os 
mesmos caminhos, comludo no exercí
cio da própria autoridade, devem neces-
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sariamente encontrar-se algumas vezes*vação da liberdade, é a escravidão mas sim com benignidade e quasi com 
um com o outro. Porquanto, ambos go- d’uma alma na abjecção do peccado. :amor paternal. Aos cidadãos impõe que 
vernam as mesmas pessoas, nem é ra- Considerada em relação â sociedade^slejam sujeitos aos poderes legítimos 
ro que tenham de dispôr sobre a mesma'civil, esta mesma liberdade equivale:como a ministros de Deos, e os une á 
matéria, ainda que debaixo de diverso a não prestar o Estado algum culto a autoridade soberana com os vincidos, 
aspecto. Em laes casos, sendo absurdo Deos, ou a não aulorisar nenhum cullo‘não só da obediência mas do respeito 
um condido entre os dois poderes e’publico, não dar preferencia a nenhumaje amor, prohibindo as sedições e todos 
abertamenle contrario â sapientíssima religião, mas consideral-as todas juridi-tos aclos que possam perturbar a ordem 
vontade de Deos, é necessário que exista Icamenle iguaes, sem ter mesmo em a tranquillidade publica, e que a fin d 
um modo e uma ordem que remova asiconsideração o povo, se este povo pro-^não dão em resultado senão restringir 
causas de dissensão e de divergência, fessa o catholicismo. Mas para que es-jcom maiores freios as liberdades d><< 
e estabeleça o acordo de acção. E este tas maximas fossem verdadeiras, seriajcidadàos. Pomos de parle a grande iu 
acordo nào sem rasão foi comparado á necessário, ou que realmente a socie- lluencia da religião sobre os bons cos- 
união da alma com o corpo, vantajosa dade civil não tivesse nenhuns deveres lumes, e como estes contribuem para a 
para ambas as parles, cuja separação para com Deos ou os podesse impune- liberdade. A rasão nos diz. e a-historia 
é nociva sobretudo ao corpo, pois que mente violar, o que é igualmenle d'uma’conílrma que a liberdade, a riqueza e 
o priva da vida. falsidade manifesta. Com eífeito, a so- a potência das nações augmentam em

;ciedade humana, ou seja considerada proporção da sua moralidade, 
jnos membros que a compõe, ou na au-’
jloridade que é o seu principio formal, [y—Liberdade de palavra e d'imprensa 
|ou no fim a que é ordenada, ou na<

Para* maior clareza das cousas acima grandes vantagens que delia resultam' Passemos agora a fazer algumas con
ditas, vamos considerar separadamenle 'a0 homem, não pode duvidar-se de que;sideraçôes sobre a liberdade de exprimir 
estas diversas liberdades, que são apre-,ella é obra de Deos. Foi Deos que fez'por meio da palavra ou da imprensa 
goadas como uma conquista da nossa 0 homem social e o collocou na socie- tudo aquillo que se quer. E’ supérfluo 
epoeba.—h antes de tudo vejamos de-dade dos seus semelhantes, para queídizer que esta liberdade, se não r 
baixo do ponto de vista individual aquel-jachasse na associação os bens de quejdevidamcnle temperada, e ultrapassa 
la liberdade, que é tão contraria ã vir-,a sua natureza carece, e que isolado.os limites e a medida, nào pode ser 
tude da religião, e que chamam Uber-^Q podia conseguir. Porisso a socieda-;um direito. 0 direito é uma faculdade 
dade de cultos. Funda-se ella noprinci- civil, pelo simples facto de ser so-imoral, e, como lemos dito e convirá 
pio de que c livre cada um de profes- piedade, deve reconhecer em Deos o'sempre repetir, seria absurdo que a 
sar a religião que lhe parece, ou mes- seu pae e 0 seu auclor, e venerar e^nalureza a desse indistincla e indeffe- 
mo de não professar nenhuma. E pelo honrar o seu poder e domínio sobera- renlemente á verdade e á mentira, ao 
contrario, de todos os deveres do ho- no. A razão portanto e a justiça , con- bem e ao mal. As cousas verdadeiras e 

-mem o maior e mais sagrado é seni.demnam o Estado alheo ou que é in- honestas tem direito a ser propagadas 
duvida o que lhe manda render a Deos dilferente para com as varias religiões Jcom prudente liberdade, para que pos- 
um culto pio e religioso. E este dever como dizem, e dá a cada uma delias sam tornar-se património de todos; 
é uma consequência necessária de ser os mesmos direitos, o que equivale aoímas os erros, peste a mais fatal para 
Deos nosso perpetuo Senhor, nosso Pae,atheismo.—Devendo porem o Estado'o espirito, e os vicios que corrompem 
providenlissimo, nosso primeiro priucPprofessar uma religião, é necessariojos corações e os costumes, é justo que 
pio e ultimo ílm. —Accrescenlc-se que'qUe professe a verdadeira, a qual, pelos*sejam pela autoridade publica reprimi
rem religião não existe verdadeira caracteres de verdade que a distin-blos, para que se não dilatem em damno 
virtude, pois é a virtude moral que di-lgUem, não é dillicil conhecer-se, prin-ída sociedade. O abuso do engenho li- 
rige os aclos que nos conduzem a Deos,icipalmente nos paizes calholicos. Esta'cencioso, que redunda em oppressão da 
como nosso supremo e ullimo fim;e por'p0js conservem, esta tutelem os chefesimultidão ignorante, deve ser reprimido 
isso a religião, a qual produz os actosl(jas nações, se querem, como é seuícom não menor rigor do que o abuso 
que tom por fim directa e immediala-ldever^ prover prudenle e utilmente á‘da força material com que se opprimem 
mente a honra divina (’), ó ao mesmojsociedade civil. Porquanto o poder pu-jos fracos. E muito mais assim deve ser
tempo a rainha e a norma de todas as 
virtudes. E a quem perguntar qual, de 
tantas religiões oppostas entre si, é a 
unica que devemos seguir, a razão e a 
natureza respondem que devemos cer
tamente seguir aquella que foi instituí
da por Deos, e que os homens podem 
facilmente conhecer por certos signaes 
exteriores com que a divina providen
cia a quiz distinguir, pois que o erro 
em cousa de tanta importância teria 
consequências fataes. Porisso, deixar ao 
homem a liberdade de professar qual
quer religião, ó dar-lhe a faculdade de 
desnaturar ou desprezar impunemente 
o mais santo dos deveres, e portanto 
de voltar-se para o mal abandonando 
o bem immutavel: e isto, como disse
mos, não é liberdade mas uma depra-

blico existe para bem dos súbditos, e,porque dos sophismas do erro e das 
ainda que o seu fim proximo é procurar subtilezas dialecticas a maior parte dos 
aos cidadãos as vantagens da vida pre- cidadãos, ou não pode absolulamente 
sente, não deve porisso diminuir masjou diflicilmentc pode acautelar-se. Logo 
antes augmenlar os meios de conseguírique se dê a cada um a plena liberdade 
aquelle summo e ultimo bem, em que!de fallar ou de imprimir, não haverá 
consiste a nossa felicidade, e a que não!cousa alguma sagrada e inviolável: nem 
pode chegar-se sem a pratica da reli
gião.

Mas disto mais amplamente falíamos 
em outra parte, e o que aqui queremos 
somente advertir é que uma tal liber
dade é prejudicial à liberdade verda
deira dos governos e dos povos. Pelo 
contrario são maravilhosas as vantagens 
que da religião elles recebem, pois ella 
reconhece em Deos mesmo a primeira 
origem da soberania e manda severa
mente aos príncipes que não esqueçam 
os proprios deveres, e que não gover
nem os povos com injustiça e dureza,(«) S. Thom. n-n, qu. LXXXI, a. 6.

sequer serão poupadas aquellas primei
ras verdades e supremos diclames da 
natureza que devem ser considerados 
como o nobilíssimo património commum 
do genero humano. Obscurecida assim 
pouco a pouco, como freqnenlemente 
succede, a verdade, facilmente lhe succe-' 
derá o reino dos erros mais perniciosos 
e variados. Deste modo tudo o que ga
nha a licença perde-o a liberdade, pois 
tanto maior e mais segura será esta, 
quanto a primeira fôr refreL.ia.—Toda
via, quando se tratar de cousas opiná
veis deixadas por Deus às disputas dos
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homens, então é licito e não repugnajaté â consummação dos séculos. Todashnesmos os bons estudos; e alem d'isto 
á natureza que cada um pense comojas verdades por elle ensinadas quizjioda a erudição, quando é fructo da sã. 
lhe parecer, e exprima livremenle o'que fossem confiadas a esta sociedade,[razão e conforme com a verdade das 
seu pensamento, poisque uma tal liber-para que ella as guardasse, defendesse;cousas, não é de pequena utilidade 
dade não prejudica nunca a verdade,^ com a sua autoridade explicasse;ipara esclarecer as mesmas verdades 
mas antes conlribue muitas vezes para mandando ao mesmo tempo que todos reveladas. E com efleito, à Egreja de- 
indagal-a e descobril-a. !os povos se lhe submeltessem como a vemos os beneficios realmenle grandes

|dle mesmo, sob pena de eterna con-|de ler conservado os monumentos da 
demnação.—D aqui resulta claramenleianliga sabedoria: de ter aberto por lo- 
Ique Deos é para o homem o melhor e^da a parle asylos de scíencia; de ter

Não deve julgar-se diversamente da;o mais seguro mestre, fonle e principio;animado o progresso intellectual e ali- 
que chamam liberdade d'ensino. Sendo de ioda a verdade: e o Unigénito quejmenlado com o maior desvelo aquellas 
induvitavel que só a verdade deve en-jeslá no seio do Pae, é via, verdade eimesmas artes de que principalmenle 
irar nas almas, porque só n*cHa eslã vida, luz verdadeira que illumina o|se orna a civilização dos nossos lem- 
o bem, o fim e a perfeição das nalure-jhomem, e de cujo magistério todos osjpos.—Não deve finalmenle ficar em 
zas intellecluaes; o ensino não deve homens devem ser discípulos dóceis: silencio que existe um campo vastis- 
ter por objecto senão a verdade, tanto E serão lodos ensinados por Deos (’). 
para quem a conhece como para quem, 
a ignora, a fim de que estes a possam(na moral a Egreja participasse do ma-iexercitar-se livremenle; isto é aquellas 
aprender e aquelles ser n’ella confir-.gislerio divino, e a preservou do erro matérias que não tem relação necessa- 
mados. Porisso é eslriclo dever de quem por meio do dom da infallibilidade; pelo ria com a fé e a moral chrislà, e sobre 
ensina extirpar dos espíritos o erro e;que ella é a mestra suprema e seguris-|que a Egreja não deu o seu juizo, dei- 
preinunil-os com argumentos efilcazesjsima dos homens, e tem inviolável di- 
conlra as falsas opiniões. E' pois evi-,reito ã liberdade d*ensinar os povos, 
dente que é inteiramenle contraria á,E com efieilo, a Egreja, que vive das 
razão, e nascida para perverter de lododootrinas que recebeu do seu Divino 
as inlelligencias, aquella liberdade dejFundador, de nada foi sempre mais 
que falíamos, que se arroga o direiloisolicila, que de cumprir sanlamente a 
de ensinar ludo o que lhe parece: eositnissào que Deos lhe confiou, e, mais 
poderes públicos não podem, sem faltar[forte do que os obstáculos que de todasluma licença tal que não duvidam de 
a seus deveres, consentir uma semc-|as partes a cercavam, não cessou nun--abrir as portas a todas as mais perver- 
Ihante licença. E muilo mais devem ca de combater pela liberdade do seujsas opiniões; por outro lado circundam 
impedil-a, porque a aucloridade dos'ministcrio. Foi assim que, exlincla a[a Egreja de tantos e diversos embara- 
mestres tem grande influencia sobre osjsuperslição do paganismo, o mundo sejços e restringem, quanto lhes é possi- 
discípulos, e raras vezes esles podenrrenovou pelo christianismo.—Ora não—1 " " J-- —--
distinguir por si mesmos se as suas [podendo as verdades por Deos revela- 
doutrinas são verdadeiras ou falsas. (das e. as verdades naluraes ser con-

E* necessário pois que lambem cslattrarias entre si, como ensina claramen- 
liberdade, para que seja honesta, seja'le a mesma razão, e sendo portanto 
contida dentro de certos limites, a fim [necessariamente falso tudo o que com 
de que o magistério se não converta [ellas não concorda, segue-se que o di- 
em instrumento de corrupção.—Mas a vino magistério da Egreja está tão lon- 
verdade, que deve ser o único objecto 
de ensino, distingue-se em duas espe- 
cies, a natural e a revelada. As verda
des naluraes, que são OS primeiros giuueu ua Livnua^au, que; cua diUfa uv-a UU aciiHuu uu ljuu uaua um u nviu 
princípios e as próximas consequências lhe serve de luz e de guia segura. E.de indiíTerentemente prestar culto a 
que d’elles lira a razão, formam uma por esta mesma razão ella conlribueJDeos ou não prestal-o, fica confinada 
especie de património commum do ge-mão pouco para a perfeição da liberdade|sufiicienlemente com os argumentos que 
nero humano: e sendo sobre ellas que|humana, conforme a sentença de Jesusjacíma foram expostos. Pode porem to
se fundam, como em seu firmissimo|Christo, que o homem se torna livre|mar-se em outro sentido, isto é que o 
fundamento, a moral, a justiça, a reli-;pela verdade: Conhecereis a verdade ejhomem goze no meio da sociedade do 
gião e a mesma união social, seria a|a verdade vos tornará livres (•). Nãoídireito de cumprir, sem algum ímpedi- 
maíor das impiedades e a mais desbu-lha portanto motivo para que a verda-imenlo, todos os seus deveres para com 
mana das loucuras deixal-as violar e deira liberdade se indigne e a scíencia=Deos. Esta liberdade verdadeira e digna 
arrebatar impunemenle.—Não deve serjverdadeiramenlc digna deste nome se(dos filhos de Deos, que mantém alta a 

dignidade humana, é mais forte que 
qualquer violência c injuria, e a Egreja 
a reclamou e a teve sempre em grande 
apreço. Tal liberdade a exercitaram os 
Apostolos com intrépida constância, 
sanccionaram-na com seus escriplos os 
Apologistas, consagraram-na com seu 
sangue grande numero de Martyres. E 
com rasão, pois esla liberdade chris
tã dá testimunho do absoluto e justís
simo dominio de Deos sobre os homens, 
e ao mesmo tempo do supremo e prin
cipal dever dos homens para com Deos.

simo que a actividade dos homens pode 
Mas quiz Deos mesmo, que na fé e percorrer, e em que seu engenho pode 

a ignora, a fim de que estes a possam(na moral a Egreja participasse do ma-iexercitar-se livremenle; isto é aquellas

xando inlacto e livre o juizo dos sábios. 
—Pelo que até aqui temos dito se vê 
como é que sobre este ponto intendem 
a liberdade os sequazes do Liberalismo, 
e qual é a liberdade que elles procuram 
e proclamam com cgual ardor. Por um 
lado querem para si e para o Estado

vel, a sua liberdade dentro dos mais 
estreitos limites, apezar de que das 
suas doutrinas não só nenhum damno 
podem temer, mas pelo contrario espe
rar immensas vantagens.

XI.—Liberdade de consciência
vino magistério da Egreja está tão lon
ge de ser contrario ao desejo da ins- 
trucção e aos progressos das sciencias, 
ou de retardar de modo algum o pro
gresso da civilização, que ella antes

Outra liberdade se vae aperguando 
não menos altamente e que chamam 
liberdade de consciência: a qual, toman
do-a no sentido de que cada um é livre

arrebatar impunemente.—Não deve ser verdadeiramenlc digna deste nome se( 
conservado com menor escrupulo o olfenda pelas leis justas e necessárias 
grande e vastíssimo lhesouro das ver-,com que a Egreja, d'acordo com a ra- 
dades que conhecemos por divina re-.zão, exige que seja regulado o ensino, 
velação. Por meio de muitas e lumino<í)e mais a mais a Egreja, como os fa- 
sas provas se chegam a estabelecer, jclos a cada passo estão mostrando, em 
como fizeram muitas vezes os Apologis-|quanlo tem directa e especialmente 
tas, certos pontos principaes, como são:ipor fim defender a fé christã, procura 
que Deos revelou algumas verdades; jfavorecer e promover cada vez mais 
que para dar testimunho da verdadejtodas as sciencias humanas. Porquanto,1 
o Unigénito Filho de Deos se encarnou; bons, louváveis e desejáveis são em si 
que fundou uma sociedade perfeita, 
isto é a Egreja, de que elle mesmo é 
o chefe, e com a qual prometteu ficar

Joann. VI, V, 45. 
Joann. VIII, 32.
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Nada ella tem de commum com o es-\Providencia -pune, e justamente t1). To-isam por aquillo que a torna digna de 
pirito de rebellião e de independcncia,.davia, se por causa do bem commnm,louvor. Mas no meio de tanta oslenla- 
nem de modo algum se deve julgar quefe s6 por isso, a lei humana pode oujção de tolerância, os factos mostram 
ge afaste do respeito devido aos pode-Jdeve mesmo tolerar o mal. não podejlão frequentemente que para com a rc- 
res públicos, por quanto o poder hu-japproval-o ou querel-o, como tal; poisdigião catholica usam d’uma intoleran- 
mano não tem direito de mandar c de sendo o mal, em si mesmo, privação cia dura e tenaz: e aò passo que a to- 
ser obedecido se não está em harmo- do bem, repugna ao bem commum, ejdos concedem a mais ampla liberdade, 
nia com o poder divino, e dentro dos é. este que o legislador, quanto melhor'recusam ordinariamente deixar livre a 
limites por Deos estabelecidos. Mas puder, deve querer e tutelar. E n*este; Egreja. 
quando se mandam cousas abertamente ponto é necessário que também a lei[ .. .
contrarias á divina vontade, então sahe humana tome o exemplo de Deos, ol * itecapuulaçao
d’aquelles limites, levanta-se contra a qual, em quanto tolera que haja malesi
vontade divina e então não é justojno mundo, não quer que se faça o mal,\ Por amor de clareza, recapitulemos 
obedecer-lhe. quer que não se faça, mas que,brevemente lodo o nosso discurso com

Aos Liberaes, pelo contrario, que fa->permi7to que se faça, e isto d bo, i f*)Jseus corollarios.—O homem por ueces- 
zem do Estado senhor absoluto e omni--‘Esta sentença do Doutor Angélico en- sidade de natureza, encontra-se inteira- 
potente, e inculcam que se deve viverjcerra em poucas palavras toda a dou-'mente em uma verdadeira e perpetua 
sem algum respeito a Deos, é inteira-,trina da tolerância do mal.—E’ neces-;dependencia de Deos. e portanto não
mente ignota esta liberdade unida â;sario porem reconhecer, se queremosjpode conceber-se a liberdade humana 
honestidade e religião, e tudo o que.fazer um juizo recto das cousas, quedem a submissão a Deos e :i sua divina 
se faz para conserval-a, condemnam|quanto mais mal o Estado é obrigadoivontade. Negar a Deos uma lai sobèra- 
como delicio e atlentado contra o Esta-a tolerar, mais está longe da perfeição; inia e não querer a ella sugeitar-se, não 
do. Se fosse verdade o que elles dizem,je do mesmo modo sendo a toleranciajé liberdade, mas abuso de liberdade e 
não havia tyrannia a mais enorme aldo mal um diclame de prudência poli-1rebellião. Eé propriamente em uma tal 
que se não devesse obedecer. Ilica, deve ser rigorosamenle circums-ídisposição d’animo que consiste o vicio 

jcripla nos limites da sua causa, que éjcapital do Liberalismo. Sào porem di- 
XII.—A tolerância ’0 bem social. Portanto, quando o bem‘versas as suas formas, podendo a von-

publico soífresse detrimento e viessem lade em diirerenles modos e grãos sub- 
Esles princípios christãos, que temos íâ sociedade males maiores, então a to- ilrahir-se á dependencia devida a Deos, 

exposto summariamente, muito e muitoderancia não seria licita, pois que emle a quem participa da sua autoridade, 
desejaria a Egreja que peneirassem no tal caso faltaria a razão do bem. Se Cerlamenle rejeitar inteiramente o 
coração e na vida de todas as ordens porem succedesse que, pelas especiaes, império de Deos e negar-lhe toda a 
sociaes. Porquanto, ha n’elles uma etfl- 'condições dos tempos, a Egreja tole-(obediência, tanto na ordem social como 
cacia maravilhosa para sarar os males;rasse certas liberdades modernas, nãojna vida individual e domestica; assim 
da nossa epoeba, que não são poucosié porque as prefira em si mesmas, masjeomo é a maior perversão da liberda- 
nem leves, e que em grande parle nas-!porque julga expediente permittil-as;ide, assim é a peor forma do Liberalis- 
ceram d’essas mesmas liberdades que^tornando tempos, melhores, ella se va-|nior e é a esta que deve applicar-se o 
tanto são apregoadas, e em que seileria da sua liberdade, e persuadin-!que até âqui lemos dito.
pretendia ver encerrados o germen dajdo, exhortando, pedindo, procuraria, Depois d esta vem outra forma, pro-
salvaçào e da gloria. Os factos desmen-'conforme o seu dever, cumprir a mis- fessada por aquelles que reconhecem 
tiram as esperanças. Esperavam-se fru-'são que Deos lhe entregou, de prover o dever de sujeição a Deos como crea- 
ctos suaves e salutares, e sahiram amar-iá salvação eterna dos homens. Uma dor e senhor do mundo, porque do 
gos c venenosos. Se se deseja um re-jeousa fica comtudo sempre verdadeira, seu poder depende toda a natureza;
medio, procure-se na restauração das;e é que esta liberdade concedida indis- mas estes ousam repudiar a fé e a 
sãs doutrinas, das quaes unicamente linctamente a lodos e a tudo, não é em moral revelada, ou ao menos pretendem 
pode esperar-se a conservação da or-isi, como dissemos, cousa que possa de-|que não ha motivo para tel-a> em 
dem, e a garantia da verdadeira liber<sejar-se, repugnando á razão que ojeonsideraçao, especialmente na ordem
dade.—Todavia a Egreja considera com erro tenha os mesmos direitos da ver-'publica e civil. Ora, ja vimos acima 
espirito materno o grave peso da huma-dade. E pelo que respeita á tolerância,'quanto estes se enganam e como são 
na fragilidade, e não ignora o movi-.muito distantes estão da equidade e da incoherenles comsigo mesmos. E’ desta 
mento dos ânimos e das cousas, pelo prudência da Egreja os que professam idoulrina que deriva, como de sua ori-

o Liberalismo. E na verdade, comigem e principio, a funesta maxima da 
aquella desenfreada licença, que em to- separação da Egreja do Estado, quando, 
das as cousas que temos dito concedem pelo contrario, é evidenlissimo que os 
aos cidadãos, ultrapassam todos os li- dons poderes, diversos na missão e na 
mites, e chega a parecer que para:dignidade, devem ser coordenados en- 
elles não tem maior valor o bem e alre si pela harmonia da acção e reci- 
verdade, do que a torpeza e a falsida-jprocidade de ollicios.
de. E como a Egreja, columna e firma
mento da verdade, e mestra incorru- 
iptivel da moral, rejeita constantemen-

qual a nossa epoca é iinpellida. Por 
estes motivos, sem altribuir direitos 
senão ao que é verdadeiro e honesto, 
não se oppõe a que, para evitar um 
mal maior ou conseguir e conservar 
um maior bem, os poderes públicos to
lerem alguma cousa não conforme à 
verdade- e á justiça. 0 mesmo Deos 
providentissimo, ainda que infinita
mente bom e omnipotente, deixa quer___  ____ , _______________ ______ _______
existam males no mundo, em parlele, como deve, esta especie de loleran- de modo que em toda a vida social, 
para não impedir bens maiores, em 
parle para evitar maiores males. No go
verno dos povos é justo imilar o Se
nhor que rege o universo: e não po
dendo a autoridade humana prohibir 
todo o mal, deve permiuir e deixar 
muitas cousas impunes, que a divina

E esta maxima geral divide-se em 
duas opiniões.—Muitos querem a se
paração absoluta da Egreja do Estado,

instituições, costumes, leis, cargos pu-cia Ião licenciosa e funesta, e a declara Íumilui^ucs, watuinc?, icu, vai&vo p*u- 
illicita, accusam-na d’intolerancia e fal-|blicos, educação da juventude, a Egreja 
ta de doçura; e não veem que a accu- deve considerar-se como se não exis

tisse, ficando, quando muito, aos cida
dãos o direito de praticar particular
mente, se lhes agradar, os deveres re
ligiosos. Contra os que professam esta

(D S. Auguat. De lib. arb. Lib. 1, cap.
6, n.° 14.

(â) S. Th. p. I, qu. XIX, a. 9, ad. 13.
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opinião surgem com toda a sua força.tada de pensamento, d’imprensa, d’eu 
lodos os argumentos com que coufuta-'sino e de cultos, como se fossem direi- social, 
mos era geral a separação da Egreja tos que ao homem pertencem por nalu- 
do Estado, accrescentando alem d‘isso!reza. Por quanto, se assim fosse, ler- 
qne é o maior dos absurdos que a(se ia o direito de ser independente de

penetrado em todas as partes do corpo

XV.—Conclusas

que é o maior dos absurdos que atse ia o direito de ser independente de Tudo isto que, conforme o Nosso mi- 
Egreja seja respeitada pelos cidadõesjleos e não poderia a liberdade huína-jnisterio Apostolico, vos temos exposto, 
individualmenle, e desprezada pelo Es-jna ser moderada por nenhuma lei.— ã luz da fé e ao mesmo tempo da ra
lado. iSegue-se também que estas liberdades !zão, confiamos, Veneráveis irmãos, que,

Outros ha que adraitlem a exislencia!podem, é verdade, se houver causajespecialmente por meio da vossa coo- 
da Egreja, e não podem deixar deíjusla, ser toleradas, mas dentro de cer-|peração, serà fructuoso para muitos, 
adinitril-a; mas não lhe reconhecem altos limites, para que não degenereim—Da Nossa parte, na humildade de 
natureza e os direitos de sociedadelem licença e desordem.—Onde porem]Nosso coração, elevamos para Deos os 
perfeita com verdadeiro poder de le-|laes liberdades estão em vigor, os ci-|Nossos olhos supplicanles, e vivamente 
gislar, julgar, e punir, mas somenleidadãos usem delias para praticar o bem,.lhe pedimos que se digne infundir nos 
lhe reconhecem a faculdade de exhor- e coi. iderem-nas como as considera a homens a luz da sua sabedoria e do 
lar, persuadir e governar a quem es- Egreja. Por legitima deve ter-se a ii-jseu conselho, a fim de que, confortados 
poulaneamenle e por sua própria vonjberdade, quando nos facilita o bem: por estes dons celestes, possam em 
tade a ella se submelte. Deste modo alias não. [cousas de tanta importância descobrir
desnaturam o caracter d’esta divina so-i Onde existir ou estiver ameaçando,a verdade, e, como é racional, viver 
ciedade, restringem e diminuem a suamma ordem de cousas, em que os cida-;em conformidade da verdade, tanto em 
autoridade, o seu magistério e toda aídãos sejam opprimidos pela violência, particular como em publico, em todos 
sua influencia, exagerando ao mesniojou a Egreja seja privada da devida li-ios tempos e com inalterável coulancia. 
ternpo a tal ponto a autoridade do poder herdade, 6 licito procurar outra orga-|—Entretanto, como penhor d’estes fa- 
civíl que submetlem ao seu império e uisação política em que seja possível,vores celestes, e em teslimunho da 
jurisdicção a Egreja de Deos como uma gosar de liberdade, pois neste caso não [Nossa benevolencia, a Vós, Veneráveis 
qualquer associação volunlaria de cida-jé a liberdade excessiva e viciosa que seilrmãos, ao clero e ao povo confiado aos 
dãos.—Para conluiar inteirarnenle umiprocura, mas um certo allivio para sal-jvossos cuidados, concedemos no Se- 
tal erro, servem os argumentos empre-|vaçâo de todos, e trata-se uiiicamenle|nhor com o maior aflecto a Bênção 
gados pelos Apologistas, e que foram por de obter que, onde existe a licença doiAposlolica.
Nós recordados, especialmente na Ency-.mal, não seja impedida a liberdade do[ Dado em Roma, junto de S. Pedro, 
clica hnmortale bei; e com elles se pro-Jbem. {a 20 de junho de 1888, anuo undeci-
va que, por instituição divina, a Egreja’ Do mesmo modo, preferir uma formalmo do Nosso Pontificado.
possue toda a essencia e direitos d’uma de governo temperada pelo elemenloi 
sociedade legitima, suprema e cm tu-;democratico, não é em si contra o de-J LEAO A7/Z PAPA.
do perfeita. [ver, uma vez que fique salva a doutri-;

Finalmente ha muitos que não appro-ina catholica sobre a origem e o exer- 
vam a separação da Egreja do Estado; cicio do poder político. Nenhuma das, 
todavia creem que se deve procurar varias formas de governo é reprovada; 
que a Egreja, conformando-se com osípela Egreja, com tanto que sejam em 
tempos, ceda e se preste a todas aquel-[si mesmas adquadas a promover o bem: 
ias novidades que a moderna política in-jdos cidadãos. Mas a Egreja quer, como 
troduziu no governo dos povos. E so-|exige lambem a natureza, que se es- 
bre este ponto não dizem mal, se in-jabeleçam sem violar os direitos de 
tendem Paliar de condescendências ho-ininguem e principalmenle ficando inta- 
nestas e que possam conciliar-se com {cios os direitos da mesma Egreja.

SECÇÃO RELIGIOSA
As Filhas de Maria aos pés 

do Santo Padre
(Continuado do n.* anterior)

nestas e que possam conciliar-se com|cios os direitos da mesma Egreja. Qt m seguida foram-lhe entregues em 
a verdade e a justiça: isto é, que em; E’ cousa honesta tomar parte na ad-,-|S/£ primeiro logar, os preciosos ob- 
vista d'algum grande bem, a Egreja se; ministração das cousas publicas, exce-j'1^* jectos para que subscreveram to- 
mostre indulgente, e conceda aos tem-{plo quando por circumstancias especiaes; das as Associações das Filhas de 
pos o que pode, sem faltar á sanlidadeide cousas e de tempos nao se determi- Maria, espalhadas pelo mundo, e entre 
dasua missão.—Mas não dizemos o mes-ne o contrario; a Egreja approva até estes o obolo para a missa com sim- 
mo se se trata de cousas e doutrinas que todos cooperem para o bem com- plissima delicadeza. Mettidas as moe- 
inlrodnzidas illicitamente pela corru- mum, e cada um, como puder, defenda, idas de oiro em uma lindíssima rede de 
pção dos costumes e pelas falsas ideas. conserve e faça prosperar o Estado. p0^0*- jn nron * hl
Não lia circumstancias de tempos em' 
que possa prescindir-se da religião, da 
verdade e da justiça: e pois que foi á 
Egreja que Deos confiou a tutela des
tas cousas as maiores e as mais santas, 
nada ha mais absurdo do que pretender 
que ella feche os olhos e tolere com 
dissimulação a falsidade e a injustiça, 
ou se torne connivenle nas cousas que 
olfendem a religião.

das as Associações das Filhas de

X1V.—Corollarios

Segue-se do que até aqui fica dito 
que de nenhum modo é licito invocar, 
defender, e conceder liberdade iilimi-

pescar, toda de prata, a presidente di- 
Tambem a Egreja não desapprova rigindo-se ao Santo Padre, disse-lhe: 

que, salva a justiça, se queira a inde- «Santíssimo Padre, eu lancei a rede 
pendencia da própria nação do duminiOjPor todo o mundo, desejando pescar 
estrangeiro ou despotico. Finalmenteipara Vossa Santidade, e eis aqui o que 
lambem não condemna quem procura [liei apanhado.» A islo Sua Santidade, 
que as cidades se governem com suas 
leis próprias e que os cidadãos propu
gnem os meios de promover n’eUas 
maior prosperidade e bem estar. A 
Egreja foi sempre a mais fiel fautora 
das justas immunidades civis, e pro- 
vam-uo as cidades italianas que encon
traram debaixo de regimen municipal, 
prosperidade, riqueza, e nome glorioso, 
nos tempos em que a salutar influencia 
da Egreja tinha, sem alguma opposição,

rindo-se, exclamou: «boa pesca! boa 
pesca!» Convém notar, irmãs minhas, 
que nossa audiência não revestiu ca
rácter otlicial, nem ainda a etiqueta de 
aclos analogos perante príncipes; só 
púde comparar-se a uma amorosíssima 
entrevista de um Pae, que se rejubila 
de encontrar-se enire seus filhos pre- 
dilectos com quem se recreia e com
praz de acariciar lernamente.

Entregues os primeiros donativos
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adeanlou-se a presidente (festa Asso dente collocava afinal suas mãos sobre Irão e Dircclor Geral das Filhas de Ma-
ciaçâo, levando nas mãos a palmatória, 
e a que duplamenle ditosa hoje se 
compraz em escrevel-o, mas antes que 
nossos lábios proferissem uma palavra, 
o Santo Padre, sorrindo e fitando os 
olhos na nossa dadiva, pegou ríella e 
com carinhoso interesse perguntou nos: 
Que significa? Ao responder lhe, repe 
lia admirado, uma preciosíssima pai 
matoria! Conlemplando-a e reparando 
nos seus menores detalhes, qual amo
roso Pae, que se alegra em que seus 
filhos fiquem contentes, perguntou-nos 
se tinha alguma inscripçâo, e ao depa 
ral-a, enternecido dizia-nos: «Então 
viesteis expressamente de Barcelona a 
convite das Pilhas de Maria de Ilalia?» 
E respondendo-se-lhes aífirmalivamente, 
voltou-se para os Reverendíssimos Mon
senhor Machi e Monsenhor de la Volpe, 
e repeliu com doçura: «Vieram expres
samente de tão longinqno paiz!»

Depois de nós apresenlaram-se as 
demais Associações que levavam suas 
ofierendas, dando-se um caso engraça- 
dissimo e commovente. Uma joven Fi
lha de Maria oíTereceu-lhe uma alba 
bordada por ella, e admirando-a o San
tíssimo Padre, perguntou-lhe: «Decerto 
a lerás bordado com amòr, visto .que
era destinada á minha pessoa?» Com 
voz angélica e indescriplivel accento, 
respondeu a feliz interrogada: «com 
muitíssimo amòr, Santíssimo Padre!»

Recebidas todas as dadivas e lendo- 
se dignado Sua Santidade admirar o 
magnifico album, que continha os no
mes das ofierenles, no numero das 
quaes entravam os das nossas irmãs 
de llespanha, fòmos chamadas uma a 
uma para receber uma demonstração 
maior de carinho, permillindo-se-nos 
beijar seu sagrado pé e mão e acceitar 
uma preciosa medalha com seu estojo, 
como recordação immorredoira de tão fe
liz audiência. Jamais olvidaremos aquel- 
ies momentos de felicidade: indislincta- 
mente se entreteve em paternal conver
sação com cada uma dasqueallieslava- 
mos, fazendo diversas perguntas sobre o 
numero das Filhas de Maria, de suas As
sociações, estado em que se encontra
vam de maior ou menor fervor, aben
çoando a cada uma em particular, e 
respondendo a tudo que lhe pediam ou 
perguntavam. Restringindo-me ás hes- 
panholas, dír-vos-hei, irmãs queridas, 
que é impossível apagarem-se no nos
so coração as caricias que recebemos, 
e a alfabilidade verdareiramente pater
nal com que linha agarrada nossa mão 
com singular benevolencia, permillindo 
que expressássemos nossos sentimentos

nossa cabeça, dizendo-nos: «eu te lan- ria, celebrou a Santa Missa, ofierecendo 
ço a minha bênção, filha minha, e a o templo um especlaculo commovenle 
todos os que tu quizeres.» Alegrai-vos, e arrebatador, quando se viu acercar- 
pois, irmãs queridas, porque compar- se da sagrada Meza, e ajoelhar junto 
tilhastes da mesma ventura, e as pala- do altar que guarda o corpo virginal 
vras que o Augusto Vigário de Jesus da que é modelo de pureza para as 
Chrislo dirigiu ás que estavam presen- creanças e jovens, um grande numero 
les, eram dirigidas lambem a todas as d’estas, que em nome de milhões d'ir- 
Filhas de Maria Immaculada, que a nõsirnãssuas renovavam, em varias línguas, 
estavam unidas por fraternal laço; eas|seus proposilos de serem llcís sempre 
suaves e ternas expressões, que nos á insígnia com que se achavam reves- 
endereçara eram lambem endereçadas Ilidas, a medalha benzida por o Santo 
a vós, minhas irmãs, que em nosso^Padre, que pendia do nosso pescoço e 
coração tínheis um logar de preferen
cia. Mais de hora c meia gastamos em 
ião memorável audiência, e levantan 
do se Sua Santidade depois de dirigir- 
nos consoladoras expressões, nos ajoe
lhamos para receber sua ullima e so- 
lemne bênção. ,,___  _ _________ _________ ...

Antes de sahir do salão, determinou- immorlal Pontífice Pio IX n’aquella egre- 
se, que o dia seguinte fosse o escolhido ja, por occasião da sua reconsirucção. 
para assistir ã missa, que o Santo Padre! Sustentamos animada conversa com 
celebraria ás Filhas de Maria, as quaes 
teriam entrada e logar reservado na 
capella. Commovidas e com o semblan 
te irradiando de gòso, sahimos do Vati
cano para de novo e vestidas da mes
ma forma nos reunirmos ãs oito horas 
da manhã do dia seguinle.

refulgia em nossos peitos.
Aguardava-nos uma surpresa ao sa- 

hir: com singular fineza nos tinham 
preparado um almoço, estando colloca- 
da a mesa ifuui salão, que commemora 
uum dos frescos que o adornam, a 
queda e miraculoso salvamento do

Sua Sanlidade, irmãs minhas, appli- 
cava a Santa Missa a favor de nossa 
querida Associação e por nós todas; 
imaginae a consolação e respeito de 
que eslavatnos possuídas principalmen- 
te no momento solemnissimo da consa
gração, em que rogava por cada uma 
de suas filhas predileclas, como Elle 
mesmo nos havia appellidado!

Depois de uma segunda missa, que 
Sua Sanlidade ouviu em acção de gra
ças, e de termos recebido a sua bên
ção, sahimos da Capella pela mesma 
ordem com que havíamos entrado.

Esquecia-me accrcsceiilar, que a um 
lado do altar eslava collocado o magni
fico estandarte, que devia sortear-se 
entre Iodas as Associações de Filhas 
de Maria, que haviam contribuído para 
o presente oflerecido ao nosso amado 
Pontífice, e que este benzeu ao termi
nar a Santa Missa. E d'esle modo se 
concluiu o que podemos chamar a au
diência das Filhas de Maria ao seu 
amantíssimo Pae, o Papa Leão Xlll.

Novas consolações, porém, nos pre
parava nossa Immaculada Mãe: a Pre
sidente e Junta Geral desejando estrei
tar mais e mais o laço fraternal com 
que unanimes haviam respondido a seu 
convite as Associações de todo o mun
do, deliberou, que se celebrasse uma 
communhão geral na mesma basílica

nossas irmãs, especialmente com as de 
ilalia, tomando conhecimento com o 
Direclor geral, que por ler estado em 
llespanha, se mostrou atlenciosissinio 
comnosco.

Fòmos convidadas para assislir ás 
ires academias musicaes, que se reali-
saram em diversos dias, ifuni dos quaes 
devia procedcr-se ao sorteio do estan
darte, dislinclissimo obséquio com que 
nos mimoseararn ao despedir as nossas 
Irmãs de Ilalia. Para não ser prolixa, 
referir-me-hei somente à celebrada na 
egreja de Santa Ignez, cleganlemenle 
adornada de festões e grinaldas de ca- 
mellias, deslacando-se num verdadeiro 
throno das mesmas fiòres a formosís
sima Imagem da Santa marlyr. Via-se 
a um lado do aliar o riquíssimo estan
darte, que devia sêr sorteado, embel- 
lesando e illuininando artisticamente 
todo aquelle recinio immensa e espan
tosa profusão de lumes.

(Continua)SECÇÃO CRITICA

e desejos, qual Pae amoroso que an- de Santa Ignez, egreja dedicada à an- 
ceia porque seus filhos lhe peçam o gelica joven marlyr, padroeira das Fi
que seu coração está ancioso por con- lhas de Maria. 0 Reverendíssimo Mon- 
ceder-lhes. Beijamos sua mão centena- senhor Luiz Sanlini Abbade Geral dos 
res de vezes e acariciando-nos sorri- Conegos Regulares de S. João de La-

Â Egreja e a abolirão da escravatura 
no Brazil

abolida a escravidão no im- 
gWS perio de Santa Cruz! Tal é a 

boa nova que o lelegrapho, 
com a sua incrível rapidez, 
transmilliu a todas as nações, 

to a todo o universo, e tal é o 
motivo, a causa das festas que, aqui, 
em Pernambuco, como em lodo o 
Brazil, tem havido, festas annunciadas 
e espalhadas por toda a parte pela im
prensa.

E* um acontecimento tão auspicioso
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SECÇÃO NECR0L0G1CA

para a historia do Brazil, como para a:nistas! Mas essa desgraçada imprensa, 
historia da humanidade. |que só concede lauréis aos seus pro-

xXao ha no aclual reinado d‘cste Im-íprios amigos; esses jornaes ainda ca- 
perio, uma data tão brilhante, como a ros pelo preço que se vendem de 40 
da Lei n.° 3:353—13 de maio de 1888.':róis, de certo não servirão como docu- 
Ella assignala o apparecimento da au-j rnenlo de fé para o futuro historiador, 
rora da liberdade para milhares de ci
dadãos brazileiros, nossos irmãos cm 
Jesus Christo.

Todos os diários, lodos os periodi 
cos, lodos os escríptores, lodos os poe
tas, todos os orado.res, jrm magnifica
do os nomes de Joaquim Nabuco. dos 
conselheiros Dantas, de João Alfredo, 
aclual presidente do conselho de mi
nistros, de José Marianno, e outros 
muitos, como os benemeriíos, como os 
patriotas, como os únicos que traba
lharam e se esforçaram, para a extinc 
ção da escravatura. Ainda nenhum jor
nalista, nenhum orador, se referiu uma 
sõ vez, e ligeiramenle, ao que lambem1 
fizeram os Bispos! Nenhum! e enlrelan 
to ahi estão as pastoraes do Ex.“° e 
Rev.m0 Snr. I). José Pereira da Silva 
Barros, Bispo d’esla diocese, e do Ex.m“ 
e Rev.“* Snr. Bispo de Marianna, e de 
outros, para testificarem, para prova
rem, como provam eloquenlemente às, 
gerações vindouras, os immensos e rc 
levantes serviços prestados por elles ã 
obra da redernpção dos caplivos, em
bora os seus coevos, por uma ingrati
dão, por uma injustiça allamente cen
surável, e que só se explica pela obs
tinação, pela cegueira que em lodos os 
tempos mostraram, esses,—os diaristas 
e os escriplores inimigos da religião 
catholica—de deslustrar, ou de escon 
der os serviços que os papas e os bis
pos, o clero lodo presta âs obras do 
bem e da caridade, em cujo numero 
está a abolição da escravatura.

Como catholico, protesto perante a 
historia, contra esta clamorosa injusti
ça, proclamando bem alto aos quatro 
ventos da publicidade, às cinco parles 
do mundo, que a Egreja não foi indif- 
ferenle, á santa obra da redernpção 
dos escravos no Brazil; antes a maior 
parte dos bispos concorreram com suas

Aos nossos assinantes
Desistimos cie mandar 

zor ii ílriM íuskíjgnn»
C iirnts pelo correio, e por ínno 
pedimos n todos os tiokmosí 
íissi^uantes n {;rnçn <lo ixiitii» 

quanto untos muIím-

lblicamos hoje a notável Ency
clica do nosso Santo Pontífice 
Leão XIII, documento que tem 
sido lido e commentado em lo
do o mundo, e que hade, quem 
o duvida, ter feito morder a

ao mencionar os nomes d’aquelles que, 
verdadeiramenle se inieressaram pela 
causa dos escravos. Ha de recorrer sim darem 
aos escriplores equânimes e indepen fazer os «oun <ici>ítoM.
dentes, e esles, estou convicto, não quasi no íiin o decimo anuo, 
deixarão de mencionar os nomes de e ha muitos arrnMOK, <?om o 
D. José Pereira da Silva Barros e D. An- que nao podemos.
tonio M. Correia de Sà Benevides e ou- Nn« temwonde temo*cor- 
tros, como paladinos da obra da liber- respondentes pode ser eu- 
tação dos escravos. tregue n esícs, nvísaudo-iios
....... . , tnnn ii*utn postal os cpic entregn»
Ilecife, I. de maio de 1888. e n<lo.„OM OM

Albino Moreira de Sousa. a“w *c, «™ uf“> t«>•■<>« 
correspondentes pecliinon o 
fnvot* mandarem em osUiixn- 
pilliiisi, vale cio correio, ou 
por qualquer via, conitanto

Do novo pedimos nos nos
sos bondosos assiy;níintes, 
(piedcxejcmmo Fiiqu alteração 

e^-sTÃ de luto o nosso bondosissi
GÍW mo Prelado. Ex.™ e Rev.-> Snr. 55,0 CATHOUCO. n Brrnç»

>.« r .. . indicar sempre os n.MArcebispo Primaz, pelo falleci- .L _ , , ninboN <pi© tem n cinta, ou(&.&'>■ mento de uma cunhada, que re i , ’
sidia em Draga, a Rnr,.;ç«vi«.-.>o.. e«tn, «e.» o n..e 6 

V D. .Maria Apolonià de Souza Frei-ll,npowwiV - " *
1 <pier reelamaçao.

Enviando a -S. Ex? Rev.'"B a expres j Teixeira de Freitas.
são do nosso fundo pesar, pedimos a, 
nossos leitores uma prece por alma daí —------------------------ —------------- - —
finada senhora. RETROSPECTO DA QUINZENA

Só agora soubemos a noticia do fal- 
lecirncnlo d’um nosso assignanle, o Ex.®0, 
Snr. Dr. Francisco CallieirOs de Maga
lhães Barreio, de Villa Verde, sogro do 
nosso bom amigo o Ex.mo Snr. Dr. An s 
tonio de Padua Ferreira de Abreu. i

Vimos tarde dar os pezames ao nos-icon;ícjencia a muitos, ainda que apa- 

ipedir a todos os leitores um P. N. e A.|aâ ideias do Summo Pontífice.
M. por alma do finado. | Nada diremos d’esse famoso escripto,

;porque nada nos cumpre dizer quando 
'o Papa falia. Ella ahi vae occupando 
quasi todo o presente numero, o que 
nos obriga a retirar muitos outros es- 
criptos, que deixamos para o proximo 
numero, assim como as gravuras que 
hoje não publicamos, para dar cabida a 
toda a Encyclica.

palavras para apressar-se tão faustoso;80 amigo, mas não é tarde nunca para 'rentem de muito se conformarem com 
acontecimento. '

E assim como a Sua Santidade Leão 
XIII não passou despercebido, e antes 
deu o maior apreço ao serviço presta 
do pela Princeza Imperial Regente, em 
sanccionar a aurea lei, galardoando-a 
com o significativo preinio d’/l llosa de 
Oiro, o governo brazileiro reconheceu

Tivemos também noticia tio passa
mento da alma de dois outros nossos 
assignantes; o Rev.®° Snr. Padre José 

... ,. , J ILopes Ferreira, de Mortagua, e Leopolquanto flzeram os bispos em prol da dinH0 Candido ’pint0 Soar°es ’de vianna 
abohçao distinguindo, entre outros o do Casle||0, a3 fami|ia3 dos’ ma. 
bispo d esta diocese com o Ululo de nirestamos ’0s nossos sentimentos por 
Conde de banto Agostmho e o arce- lào trisle acontecimenlo, rogando aos 
bispo da Bahia com o de Marquez de lei[ore3 se di orar ’ or óalma d-e3. 
Monte Paschoal. - - 1

A imprensa, porém, deixou-os no ol
vido, no esquecimento, não incluiu 
seus nomes em o numero dos abolicio-|

tão triste acontecimento, rogando aos

Esteve quasi, quasi a chamar-se as 
reservas, a pôr as tropas em armas, a 
mandar apromptar navios de guerra e 
comboios para transportar tropas para

tes nossos irmãos.
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Coimbra, onde os jornaes diziam ha- 
ver-se commellido um dos grandes cri
mes dos jesuítas.

Todos os jornaes berraram, annun- 
ciaram, proclamaram aos quatro ven
tos, que tinham sido roubadas duas 
meninas de Eivas e conduzidas para um 
covil de jesuilas em Coimbra. E tal foi 
a importância que â noticia se deu nos 
círculos revolucionários, que até os 
correspondentes de Lisboa para os jor 
naes do Porto, mandaram a noticia pelo 
telegrapho. Para o Primeiro cie Janeiro 
era assim concebida:

«Desappareceram de Eivas duas me
ninas menores de 14 annos, possuido
ras de fortuna, e que dizem ter sido 
enviadas para um convento jesuítico de 
Coimbra». e

A' vista de tal noticia tudo tremeu.

E as mies que o som terrível escutaram 
Aos peitos os fiUúnhos apertaram

Este telegramma era publicado no 
Primeiro de Janeiro de 13 do corrente, 
e já no dia 11 do mesmo tinha a Folha 
de Eivas publicado o seguinte desmen
tido, ao Século, de Lisboa:

«0 facto não se passou em Eivas, 
mas sim na imaginação do articulista 
do Século, que, à força de buscar en
sejo para verberar os apostolos da com
panhia de Jesus, escolhe mal a oppor- 
tunidade de vomitar a sua bílis anli- 
jesuítica.

Para reconstruir a verdade diremos 
ao collega, que as meninas, em questão, 
que ora se acham no real collegio I-r- 
sulino de Coimbra, são duas inenores, 
tuteladas, e que para alli foram manda
das por deliberação do conselho de tu
tela, a fim de obterem uma educação 
regular, conforme os seus meios de for
tuna lhes proporcionam. Portanto o fa
do longe de inspirar os odios e ranco-

quim e amigalhotes. No Porto os Me? rei tem os catholicos e como falia 
raes, da liberdade do liberal ConfmM--d’elles.
cense promoveram ao ar livre uma as-' Aqui vai traduzida fielmcnte a noti- 
signatura conlra os jesuilas, e, que fias-cia que Las Missiones Católicas nos 
co, Snr. Joaquim, n’nma cidade de mais trouxeram em seu ultimo n.°:
de cem mil habitantes, assignaram dois' «Mons. Faline, prefeito apostolico, 
mil e tantos!! Que fiasco, que monu-, regressou de Roma, onde havia ido por 
mental fiasco, Joaquimsinho dos meus occasião das festas jubilares do Santo 
peccados! E d’esses dois mil e tantos Padre. Durante a permanência que to- 
quantos seriam os que foram assignarjdos annos tem em Chrisliania o rei da 
o papel da mesma maneira que vão le-(Suécia no inverno, solicitou Mons. uma 
var um recado ou passar'uma barrica:audiencia de S. M. para lhe agradecer a 
de farelo de uma para outra parte, re-!liberdade que o Calholicismo gosa nos 
cebendo o modico pataco? iseus estados. El-Rei declarou nesta

E por ioda a parle, por todas as ter-(conferencia que leve com o Prefeito 
ras de Portugal uma tendencia para o Apostolico, que os calholicos eram os 
bem, e uma gargalhada geral diante seus mais lieis subdilos, deplorando 
dos comícios, d’essa comedia burlescaSque os povos olvidassem os preceitos 
que a panlominice rola inventou paraida lei divina para professarem as fu- 
metter medo às... moscas! ,nestas lheorias do socialismo. Manife.s-

E os jornaes, aquelles que teem porilou com pesar a impotência do proles- 
directores homens de juizo e que não'lanlismo diante de tão subversivas dou
toram ensinados pelos jesuítas, como trinas, e reconheceu que só o clero ca- 
mestre Joaquim, vão também chico- tholico pode restabelecer os verdadei- 
leando os inimigos dos jesuítas e das ros princípios da auctoridade, cuja base 
irmãs da caridade, como fez ha poucosé a Religião.
dias a União, de Fornos de Algodres,) Linguagem sernilliante não linha sido 
que botou o seguinte suelto: (dirigida pelo rnonarcha d’este reino

«Odeiam-sc as irmãs da caridade, jdesde o tempo da Reforma, a um pTe- 
porque prestam desinteressadamenlejlado da Egreja Romana, o que prova 
soccorros â sociedade; deleslain-se os que o calholicismo tem feito e está fa- 
jesuilas, porque sabem combater aslzendo grandes progressos rfaquekle 
aberrações dos espíritos obsecados pelo 
vicio e pela corrupção; e fecham-se as 
portas dos hospitacs aos desvalidos da 
fortuna!

Aveiro que promoveu comícios anti- 
jesuilicos, fecha as portas da misericór
dia aos que necessitam promptos soc
corros!

Que caridade!!!»
Vá apanhando essas piadinhas, e, se 

n’isso não ha perigo, publique-as no'luminarias! 
seu Conimbricense para augmenlo, pros-l Mas não aprendem, porque teem ca- 
peridade e illuslração das suas raras eira para tudo.

res com que o collega o apresenta, dà'numerosas collecções. 
a idéa d’uma medida muito justa e acer-l 
tada, pela qual são cabidos todos os| > 
louvores ao meritissimo juiz < 
desta comarca, que, mais uma vez, 
soube allirmar os seus créditos de ma
gistrado integerrimo.»

A’ hora a que escrevemos estas li
nhas não nos consta que os honradissU 
mos jornalistas que deram a noticia a 
desmentissem e cremos que nunca o 
farão, por que isso era deixar de cum 
prir as ordens da seita que lhes man
da fazer o que recommendou Vollaire: 
—menti, menti sempre.

Muito boas pessoas.

paiz. -
Que me dizem agora os mações e 

anti-calholicos porluguezes, depois de 
uma noticia d’estas? Riu-se ou não das 
suas parlapatices o monareha sueco? E 
-íó, quando estivesse com os seus ami
gos, quejuizo elle havia fazer dos que 
o. foram esperar maçonicamente! Que 
ridículos, que comediantes, que farçan- 
les não são estes nossos homens das

Tivemos o prazer da visita do nosso 
Com toda a cerleza os nossos homensjantigo amigo, e amigo dedicadíssimo 

;.mo Snr. I)r. 
beralões, etc., etc., apostaram em fa-L\nlonio de Padua Ferreira d‘Abreu, 
zer rebcniar a gente de riso. Não seínosso patrício, ha annos residente em 
explica de outro modo esse ridículo deíVilla Verde, onde nos tem prestado re- 
suas manifestações anti-calholicas, essepevanles serviços. Esperamos que as 
continuo fingir como são uma grande^aguas das Taipas de que anda fazendo 
cousa no campo da geringonça. Nem 
alii, n’esse campo das mais troanescas 
pantomimas elles são nada, sujeitando- 
se á desgraça de serem troçados por 
todos, como ainda ha pouco foram pelo 
rei da Suécia, por occasião da sua vi
sita a Lisboa.

Todos sabem do ridículo apparato 
maçonico com que foram receber o mo- 
narcha sueco, e do contentamento dos 
maçoniquinhos de cá, porque julgaram

tOUOS OS ’ luua a ic/.a u» uu99U9 iiumcu^iauuftu wmgu. o aiui^v um
dc direito <1* Revolução, protestantes, mações, lí-|do Progresso Calhofico, o Ex 

____ kamlAâc otn atí> onnelnram Atr» fa_.\nlnnín iln Putlio Knrroír

uso produzam o desejado resultado.
Também esteve em Vizella a uso de 

banhos o Ex.mo Snr. Barão do Calvario, 
que se não esqueceu fazer-nos uma vi
sita, que muito agradecemos, assim 
como lodos os bons serviços que em 
Penallel nos presta.

Não querem nossos leitores saber 
mais uma d'essas patifarias que o cle
ro faz no tribunal da penitencia? Ora 
leam:

N’uma povoação da província de Ma- 
laga, llespanha, recebeu um sacerdote, 
debaixo do segredo da confissão a quaui-

Snr. Joaquim Martins de Carvalho, 
vae mal o negocio em que V. Ex? tanto 
se empenha. A guerra feita aos jesuitas|que com essa scena cómica fizeram 
e âs Irmãs da Caridade não produz na- pirraça aos catholicos; mas o que nem 
da, é semente lançada a terreno este- lodos sabem, e por isso o vamos aqui 
ril, todos os palavriados do mestre Joa- dizer, é a importância em que o dito
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-----------  mais duas irmãs hospitaleiras.
E esta! Pois não sabem os nossos] Graças a ellas, os enfermos do hos- 

queridos leitores que foi ha pouco quei-ipifai Maria Pia, que é vastíssimo e 
mado o retrato do nosso Santo Padre, exemplarmente montado, são tratados 
n*uma praça de Roma? Como o governojeom utn carinho e um escrupulo de que 
italiano—llumberlino é amigo do Papa! na0 gosariam entregues a enfermeiros

E ha mais ainda. O Século, de Milan,. mercenários. Lembraríamos que os hos- 
reeebeti o seguinte telegrammadeRoma:]P'taes de Lisboa recrutassem o seu pes-

«Eslá prestes a publicar-se um pe-jí50a^ (fo enfermaria, enire as dedicadas 
riodico sob o titulo de .4 Indisposição as bondosas irmãs hospitaleiras, se 
l'aiicanat que será, numero por nu- .acaso erguendo a voz alguém a ouvisse.» 
mero uma caricatura ou parodiada Re-, $e fosse assim sempre a linguagem

lia de 13:000 pesetas, (dois contos e' Foram mandadas pelo Governo, e éiquerem viver legalmente com as ama- 
quinhentos mi) reis) como restituição a este Governo que os palermas delias a fazerem-se protestantes e a que
de um roubo feita a uns pobres or- Aveiro representaram contra as Irmãs:rerem proteslantisar os outros!
phãos, que desde a morte deseuspaes, da Caridade! Que ridículos! ; -----------
e em virtude do mesmo roubo estavam O Repórter, folha lisbonense, dando; Temos recebido o que muito agrade- 
na maior miséria. a noticia da partida das duas IrmãSjCemos, a visita das seguintes inleres-

Mais uma das perniciosas consequen- para África, assim o faz: sanles publicações:
cias da confissão! E’ para não ter de «Para fazerem serviço de enfermei-] Revista de las Mijas de Maria, de 
restiluir que muita gente se não quer ras no hospital Maria Pia, de Loanda, .Hespanha; e La Figlia di Maria, de Ila- 
confessar, e fazem bem. partiram hontem para aquella cidadetlia, publicações estas destinadas, como

de seus titulos se deprehende á defeza 
e propagação da sympathica e formosa 
Associação das Filhas de Maria.

Recebemos também pela vez primeira 
o Monitor Calholico, do Brazil, cuja 
troca agradecemos.

Também recebemos o n.° 27 da re
vista illustrada La Exposicion Valica- 
nat cujo summario é:

Texto.—Joyfcria preciosa en la gale
ria del fíraccio novo.—Casnlla borda- 

_ ___ ________ . da (donativo de las archidiòcesis de 
vista A Exposição Valicana or^ão olli '^as folhas liberaes, bom seria e benijLyon).—Adalberto Wirz, presidente de 
cia! do Bazar Leonino.______________ ;andariam as cousas! Mas sempre é bom] la Junta nacional Suiza.—San Francisco

O primeiro n.° sairá com a caricalu-^eslas confissões, este preito à virtude,|de Asis (grupo pintado, trabajo y dona-
ra de Leão XIII... com lodo o res-Porque é uma prova do selvagismo e 
peito.» jda estupidez dos que não querem lr-

A’ vista d’isto não lemos commonta- mas (^a Caridade.
rios a fazer. -----------

i tivo de D. Andrés de Pascalis de Lecci.
• —Pilila-triptico (donativo dc la Empe- 
ratriz del Brasil).—Galeria de los tapi- 
ces (parte de la Seccion Belga).—Fron
tal de plata y oro (donativo de los

• príncipes Giusliniani-Bandini).—Los do- 
i nativos del Brasil.—Seccion francesa 
i (donativos procedentes de Argel).

Grabados.—Joyería preciosa en la 
cralería del fíraccio novo.—D. Adalberto 

> Wirz, presidente de la Junta nacional 
i de Suiza.—San Francisco de Asis en 
éxtasis (grupo pintado, trabajo y dona
tivo del seiior de Pascalis).—Pilita-lri- 

'ptico (donativo de la Emperatriz del 
Brasil).—Galeria de los lapices (parte 
de la seccion Belga).—Frontal de plata 
y oro (donativo de los príncipes Gius
liniani-Bandini).—Los donativos del Bra
sil en la gran galería del jardin pon- 
lificio. — Seccion francesa (donativos 
procedentes de las diócesis de Argélia).

J. de Freitas.

-----------  Será verdade? Diz-se que o novo im-
Vamos lá, já nos esquecia mais ou- perador da Allemanha é inimigo decla- 

tras proesas dos ilalianissimos. Eil-asirado da maçonaria, merecendo porisso
O Cardeal Semioni, quando ha dias'lodo o odio da ven.-. irm.\ que abriu 

nos arrabaldes de Doma descia da sua,guerra declarada a Guilherme II nas 
carroagem foi cuspido e insultado. jcolumnas do jornal maçonico a ttanhul-

Mons. Marini foi lambem escarnecido.^. Catholicos e conservadores estão 
da maneira mais indigna, assim comounuilo contentes por verem que o novo 
Mons. Santori, que recebeu uma pe- rnonarcha quebrou as relações que de 
drada ao dirigir-se ao Vaticano comojanligos tempos seus antepassados li- 
secretario da sagrada Congregação doioham com a maldita seita. '
Concilio.

Que formosa liberdade disfrulam em
Jloma o$catholicos!

I

iQham com a maldita seita.
| Pela sua parte a Gazeta da Cruz, 
jornal ofiicioso do governo aílirma que 
em vista da nobre altitude que o aclual 
imperador tomou acerca da maçonaria, 
grande numero de oíficiaes do exercito 
allemão leem abandonado a irrisoria e 
perigosissima seita.

Será verdade?

ANNUNCIOSUm dos factos mais importantes 
parlamentarismo em Purtugal acaba 
dar-se. Fecharam-se as camaras!

do 
de
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a fronte radiante das filhas do catholi-i 
cismo, dulciíicar com suas virtudes os 
costumes barbarescos dos povos d’aquel- 
le paiz que só a cruz chamou ao ban
quete da civilisação,

Nos primeiros dias do corrente mez 
partiram para Loanda, mais duas Irmãs 
hospitaleiras, que vão no hospital Ma
na Pia d’aqueíla cidade africana, fazer 
serviço como enfermeiras. Lá foram, 
deixando a palria essas filhas da obe 
diencia c <la mais santa caridade, pres
tar seus serviços e seus cuidados aos 
pobres infermos, e arrostar com os in-| 
commodos da longa viagem, não só,- E’ importantíssima a seguinte noticia 
mas lambem com as moléstias do paizJque um jornal estrangeiro nos dá: 
com as saudades da terra que as viuj *Mr. Keyzer, calholico inglez, foi elei- 
nascer, se para ellas não fosse tudo a!lo lord mayor de Londres. Este aconle- 
mesma lerra, porque em todas as partes^cimenlo é de alta importância para o 
do mundo ha onde exercer a caridade.|calholicismo em Inglaterra, pois que é

Lá foram as heroinas do século de- a primeira vez, depois da Reforma, que 
zenove juntar-se a outras suas Irmãs um calholico é chamado a presidir ao 
que ha tempos foram para terras deiribunal de Guindhall. Em vista d’este 
África, linilivar os solFrimentos dos in-fado o proprio Daily Tdegraph,, perio- 
felizes doentes, mostrar ao sol africano^díco protestante, diz que a elevação de:

um calholico ao primeiro lugar cívico!se-ha um GRÁTIS.
de Londres, revela a grande mudança] Pelo correio accresce o porte (5 reis 
que se ha operado em Inglaterra depoisleada 50 grammas).
dos dolorosos dias dç Henrique VIII.»; Os pedidos serão feitos ã LIVRARIA 

E por cã os padres pedantes que CATH0L1CA em Lisboa.
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